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    Citação




    “Todos os poderes do universo já são nossos.




    Somos nós que cobrimos os olhos com as mãos




    e choramos dizendo que está escuro.”




    – Swami Vivekananda (1863-1902), 
Monge e filósofo hinduísta indiano


  




  

    Prefácio




    Nós, seres humanos, somos uma antiga e misteriosa forma de vida. Somos a improvável convergência de pensamentos, emoções e imaginação entrelaçados de forma invisível nos tecidos, nos ossos e no sangue, que tornam possíveis as escolhas e as consequências que vêm com elas, a cada dia e todos os dias de nossa vida.




    Em nosso enigmático estado humano, buscamos outros de nossa espécie para compartilhar a alegria, o amor e os sonhos, bem como para aliviar a dor, o medo e o sofrimento que decorrem da jornada sensorial na Terra.




    Este livro foi escrito para nos fornecer uma perspectiva sobre o nosso tempo na história, bem como para nos ajudar a resgatar a lembrança de que o despertar da divindade é o propósito de nossa jornada.


  




  

    Introdução




    Há momentos na história da humanidade em que fazemos escolhas capazes de mudar de maneira irreversível o mundo e a nossa vida, pois são caminhos que podem nos levar a sentir arrependimento no futuro. Estamos em um desses momentos.




    Temos agora, ao nosso alcance, a tecnologia que permite nos alterarmos – para reescrever o código do nosso DNA e das redes neurais que nos definem – por vias que, uma vez implementadas, nunca mais poderão ser revertidas e mudarão para sempre o que significa ser humano. Também vivemos numa época em que nos dizem que precisamos fazer exatamente essas mudanças para nos tornarmos a melhor versão de nós mesmos e sermos, de forma efetiva, bem-sucedidos no mundo.




    É a combinação dessas tecnologias que alteram a vida, fundidas com a narrativa da nossa impotência, que torna o nosso tempo na história tão diferente dos tempos passados.




    As tecnologias que os seres humanos desenvolveram desde que surgimos no planeta, há 200 mil anos, sempre se limitaram a influenciar nossa relação e nosso relacionamento com o mundo que nos cerca. Por exemplo, há centenas de anos, optamos por queimar madeira e carvão para fornecer energia à civilização e, mais recentemente, escolhemos usar o petróleo como o principal combustível para aquecer, alimentar, abastecer e fornecer energias às nações do mundo. Escolhemos aplicar o conhecimento sobre como dividir o átomo – uma tecnologia que é relativamente benigna em si mesma – para construir as armas mais destrutivas e introduzir na história humana. Além disso, optamos por usar a ameaça que essas armas representam para modelar a política e as economias do mundo.




    Optamos por resolver nossas diferenças em religião, política e assuntos governamentais recorrendo à coleta avançada de inteligência, vigilância invasiva da privacidade e guerra de alta tecnologia para alcançar os resultados desejados tanto no âmbito internacional como no nacional.




    No entanto, por mais poderosas e destrutivas que tenham sido essas escolhas, seu impacto limitou-se a mudanças temporárias e, na sua maioria, reversíveis no mundo ao nosso redor. Isto é, até agora. E é exatamente por isso que a encruzilhada aonde chegamos é perturbadora e perigosa.




    Enquanto você lê este livro, planos de ação política já estão sendo redigidos, e já está sendo implementada uma tecnologia que está mudando de forma permanente o mundo dentro de nós. As tecnologias que estamos aceitando como indivíduos e famílias hoje, bem como o arcabouço legal que rege sua utilização, já estão afetando a maneira como o cérebro funciona. Também já estão afetando a eficiência com que o sistema imunológico pode responder a novos vírus, a bactérias e outros agentes de contágio recém-emergentes no mundo. Já estão mudando os laços emocionais entre amigos e entre pais e filhos. Já estão alterando a capacidade de detectar a energia sutil que usamos de maneira subconsciente para nos comunicarmos com outras pessoas, assim como com outras formas de vida.




    Talvez o mais preocupante de tudo é que elas já estão mudando a maneira como sentimos, compartilhamos emoções e preservamos os valores que prezamos como indivíduos, famílias e comunidades – a própria essência da sociedade.




    A ironia de usar a nova tecnologia em uma base universal para modificar o corpo está no fato de que as capacidades da biologia natural já igualam, e em alguns casos até suplantam, as capacidades da tecnologia artificial de que – assim nos disseram – precisamos para aprimorar a condição humana.




    Os próximos passos que daremos em relação à inteligência artificial (IA) e à fusão do corpo natural com a tecnologia por meio da implantação de chips de computador no cérebro e da inserção de terapias genéticas no sangue definirão o curso que determinará o quanto de nós mesmos preservaremos e o quanto de nossa humanidade doaremos para sempre à tecnologia.




     




    A escolha é nossa, e nós já a estamos fazendo.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 1: Pela primeira vez na história da humanidade, estamos implementando uma tecnologia que muda de maneira irreversível nosso corpo no âmbito biológico.


      


    




     




    Se continuarmos no caminho tecnológico atual, guiados pelas atuais tendências de pensamento, por volta do ano 2030, teremos feito a escolha suprema: estaremos no caminho certo para optar por um dentre dois tipos de sociedade, ou ficaremos trancados em uma sociedade “futurista” de seres híbridos humanos-máquinas, na qual trocaremos as tão estimadas qualidades de intuição, empatia e criatividade, e os laços de amor, intimidade e concepção sexual pela conveniência da IA, que criará na música, a poesia e todo tipo de arte, e pelas realidades virtuais, que substituirão relacionamentos e contatos humanos genuínos.




    Ou, então, despertaremos para a verdade profunda dos extraordinários e, no entanto, em grande medida, inexplorados potenciais humanos naturais e, pela primeira vez como espécie, descobriremos o que significa ser humano em sua plenitude.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 2: Por volta do ano 2030, despertaremos para a verdade do potencial humano inexplorado, ou ficaremos presos em uma sociedade de seres humanos híbridos que produz de modo artificial os poderes de criatividade, emoção, empatia e intuição.


      


    




     




    Só poderemos fazer escolhas bem informadas e saudáveis, que determinem qual desses caminhos queremos seguir, se soubermos quem somos como seres humanos e se compreendermos toda a magnitude do que está em jogo.




    QUE TIPO DE MUNDO ALMEJAMOS?




    O inventor e futurista americano Ray Kurzweil tem uma longa história de previsões bem-sucedidas nas quais prognosticou aonde as tendências da tecnologia irão nos levar e para que tipo de mundo elas nos encaminharão. Em 1990, por exemplo, ele previu com precisão que os computadores seriam adotados de maneira generalizada, também que a internet passaria a ser usada nos lares e que surgiriam carros elétricos sem motorista controlados pela IA.




    Em 2005, Kurzweil reconheceu que a fusão entre ser humano e máquina, que conhecemos hoje como transumanismo, estava no horizonte. Com base na trajetória das normas sociais e na tecnologia da época, essa era uma situação de convergência lógica da busca pela imortalidade humana, junto aos avanços na robótica e nos computadores supercompactos. Ele também reconheceu que, a menos que algo mudasse na maneira como pensávamos a respeito de nós mesmos, a transição dos seres humanos para seres híbridos transumanos, ou humanos-máquinas, seria concluída ainda mais cedo do que muitas pessoas esperavam. Isso aconteceria, segundo ele, e seria aceito por todos como “progresso” e como o próximo passo em nossa evolução. Além disso, esse “progresso” aconteceria sem que as implicações de longo prazo ficassem claras para o público em geral.




    Durante uma entrevista concedida em 2013, Kurzweil enfatizou a rapidez com que o movimento em direção às interfaces ser humano-máquina estava progredindo quando disse: “Quando você falar com um ser humano em 2035, estará conversando com alguém que é uma combinação de inteligência biológica e não biológica”.[ 01 ]




    Se Kurzweil estava certo a respeito disso, a geração atual poderá muito bem ser a última de seres unicamente humanos sobre a Terra. Temos apenas alguns anos para determinar o curso futuro da relação humana com a robótica avançada e a IA.




    O que distingue a atualidade de momentos igualmente críticos do passado é o fato de que, se fizermos escolhas erradas agora, o que teremos a perder é monumental, sem precedentes e irreversível. Seremos nós. Estamos quase a ponto de perder a nós mesmos, a condição humana – e as qualidades únicas que nos diferenciam de outras formas de vida.




    Em última análise, corremos o risco de perder a parte de nós que tem sido a base dos maiores triunfos da história, o receptáculo que guarda os segredos mais profundos e os aspectos mais estimados da natureza humana. Estamos perdendo a fonte da imaginação, da intuição, da inovação e da criatividade. O que está em jogo é a nossa divindade – a parte de nós que nos permite ascender acima das circunstâncias e pode se tornar mais importante do que quaisquer limitações e expectativas que aceitamos para nós mesmos no passado.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 3: Estamos à beira do precipício ao abrir mão da condição humana – a ponte biológica que nos liga com a nossa divindade.


      


    




     




    Ironicamente, o potencial que nos ameaça de perder nossa divindade não é um acidente. Não é a consequência do “progresso” que deu errado. Em vez disso, é o objetivo de um movimento que começou no século XX para transformar seres humanos em uma nova forma de vida que está além do humano – uma espécie transumana ou pós-humana. O objetivo declarado desse transumanismo é alcançar a imortalidade e incorporar a lógica, a velocidade e a eficiência de computadores e da IA ao corpo humano. Defensores desse movimento acreditam que o transumanismo é o próximo passo na evolução humana.




    O alto preço que pagaremos por tais conquistas é a criação de seres sem emoções, movidos pela eficiência, pela lógica e por algoritmos que não experimentarão mais o que os transumanistas consideram como as “falhas” humanas de emoções desconfortáveis, como tristeza, sofrimento, relações desfeitas e perdas.




    Em um mundo transumanista, a inspiração que compeliu algumas das maiores realizações artísticas da nossa espécie, como a tragédia romântica de Romeu e Julieta, de Shakespeare, a poesia profunda de Rumi, a intensidade da “Sonata ao Luar”, de Beethoven, a paixão de “Stairway to Heaven”, do Led Zeppelin, e a beleza natural da Mona Lisa, de Leonardo da Vinci, se tornarão artefatos do passado. Uma memória distante de outra época para nossos descendentes.




    Em última análise, os transumanistas aspiram à fusão completa de seres humanos e máquinas em uma paisagem digital unificada (de forma literal, uma matriz digital) chamada de singularidade. Na singularidade, nós, seres humanos, estaremos integrados na internet como um todo, emaranhados no âmbito digital em um vasto complexo de informações que é gerenciado e controlado por meio de algoritmos que operam por intermédio do comando da IA. Nanotransmissores quase indetectáveis – alguns dos quais já utilizados hoje para aplicações médicas – circularão na corrente sanguínea, onde permitirão que os sinais vitais e as funções corporais íntimas sejam monitorados e documentados em servidores remotos.




    No entanto, a mesma tecnologia servirá a um duplo propósito, uma vez que também irá monitorar nossas escolhas e nossos hábitos diários, inclusive o que comemos, o que compramos, como e para onde viajamos, e até mesmo como nos sentimos uns em relação aos outros, ao mesmo tempo que atribuímos consequências quando saímos das normas aceitas pela sociedade.




    Kurzweil acredita que essa fusão ser humano-tecnologia já ocorre hoje, e identificou uma data para quando podemos esperar que se estabeleça a forma de vida predominante na civilização: “Eu estabeleci a data para a singularidade – representando uma transformação profunda, intensa e disruptiva na capacidade humana – como 2045”.[ 02 ]




    O ELO PERDIDO




    O caminho que Kurzweil e outros preveem soa como algo vindo de um filme de ficção científica distópico muito ruim, com um tema que todos nós já vimos nesses filmes antes. Quase todos nós, quando vemos filmes com temas sombrios ou lemos sobre previsões sombrias, sentimos uma resistência instantânea, e nossas entranhas gritam “Não!”. Esse não é um futuro que desejaríamos para nós mesmos ou para nossos filhos.




    A razão da nossa resistência se deve ao fato de que, bem lá no fundo, sentimos que está tudo errado. Está errado permitir que dispositivos de alta tecnologia se intrometam na santidade do corpo natural. Está errado substituir a capacidade natural de pensar, imaginar e criar pela eficiência otimizada e sem emoção da IA e dos chips de computador. Toda a premissa está errada, porque sabemos, de maneira instintiva, que há algo muito especial a respeito da existência humana. Embora quase nunca se reconheça ou se fale disso em nossa cultura, temos uma força dentro de nós à qual podemos perder acesso se nos entregarmos às máquinas.




    E embora possamos não ser capazes de identificar exatamente o que é esse “algo especial” que sentimos, sabemos que incorporamos uma antiga dádiva, e uma confiança sagrada, que devemos preservar e proteger. Por mais disfuncionais que o mundo e as pessoas que o habitam possam parecer a nós na atualidade, ainda sentimos que há algo especial em nossa existência, algo que brilha através da disfunção. É esse algo que vale a pena preservar. É sobre essa rara dádiva dentro de nós que trata este livro.




    Desde as tradições espirituais mais antigas e estimadas até a melhor ciência do mundo moderno, novas descobertas continuam, ano após ano, a revelar cada vez mais maneiras que evidenciam como nós, seres humanos, somos únicos e ainda mais especiais do que nunca nos permitimos acreditar. É por meio dos poderes quase divinos das emoções, da empatia, da intuição, do perdão e das inovações que já incorporamos os poderes de criação que, de acordo com as crenças dos transumanistas, apenas os híbridos seres humanos-máquinas podem alcançar.




    Como descobriremos nos capítulos seguintes, as células humanas e os neurônios efetivamente superam a potência, o desempenho e a adaptação da limitada capacidade de expansão dos chips conectados pela fiação hard dos computadores e pelos limitados algoritmos da IA.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 4: Em muitos aspectos, as células humanas e os neurônios especializados são superiores em desempenho, em capacidade de expansão e em adaptabilidade a chips conectados pela fiação hard dos computadores e pelos limitados algoritmos da IA.


      


    




     




    Embora a tecnologia que os transumanistas estão ativamente empenhados em integrar em nossa vida possa ser sedutora, essas inovações, na realidade, imitam as funções naturais que os tecidos vivos do corpo já desempenham.




    O BEM E O MAL




    Para abraçar de forma plena a magnitude do que está em jogo quando se trata de arriscar a nossa humanidade enquanto fundimos nosso corpo com máquinas, precisamos reconhecer o conflito que assola o planeta e nossa vida desde o início da nossa existência na Terra – a batalha atemporal entre o bem e o mal.




    Embora a própria batalha seja antiga, também é atual. Está sendo encenada no cenário global e em nossa vida nos dias de hoje. E embora não seja muito fácil falar sobre isso, e aqueles que o fazem são, muitas vezes, punidos, aviltados e “cancelados” por membros de seus círculos sociais por fazer isso, a batalha entre o bem e o mal está viva, presente, e é muito real. Está no centro do conflito, da guerra, da doença e da ruptura social que vemos em famílias, comunidades e nações, atualmente. O mal também está no âmago do movimento transumanista que almeja substituir a biologia natural do corpo por máquinas.




    Como veremos no Capítulo Um, a divindade que nos liberta da vulnerabilidade do medo só é possível por meio do poder do corpo humano natural. A partir dessa perspectiva, o movimento para substituir o corpo natural por inteligência sintética e genes editados é, em última análise, um movimento que nos separa da divindade, a qual nos empodera para expressar as profundezas da nossa humanidade.




    Estamos no limiar de nos desfazer de nossa herança secular de 2.000 anos de potencial humano e das capacidades notáveis que temos e que estamos apenas começando a reconhecer. Devemos isso a nós mesmos para despertar esses potenciais em nossa vida e entender quem somos diante da presença deles antes que nosso destino esteja perdido para sempre ao nos deixarmos capitular diante do “progresso” promovido pela ideia de outra pessoa sobre evolução high-tech.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 5: Devemos a nós mesmos reconhecer a profunda verdade do que significa ser humano antes de capitularmos diante da tecnologia que agora está sendo proposta pelo movimento transumanista.


      


    




     




    O objetivo deste livro é lembrar a todos nós como somos poderosos, preciosos e sagrados. Escrevi Unicamente Humanos para nos oferecer um sentido de direção e paz, pois, juntos, mapeamos o curso do nosso futuro e do nosso destino. Vale a pena preservar nossa humanidade. Se já desejava pensar de maneira diferente sobre si mesmo e sobre seus potenciais ainda inexplorados, mas estava relutante em fazê-lo por lhe faltarem evidências que revelassem esses potenciais, as páginas a seguir serão especiais para você.




    Espero que este livro crie em você um sentido renovado de apreciação pela honra e pelo privilégio, a cada dia de sua vida, de transportar o projeto de nossa humanidade para todas as células do seu corpo.




    Escrito com amor,




    GREGG BRADEN




    SANTA FÉ, NOVO MÉXICO


  




  

    CAPÍTULO UM




    Nós Somos o Prêmio




    A Batalha pela Nossa Humanidade




    “Somos uma mistura de pó e divindade.”




    – Huston Smith (1919-2016), 
Renomado estudioso de religiões




    Uma antiga batalha está sendo encenada diante de nossos olhos.




    Você não verá essa batalha relatada no noticiário das seis horas nem lerá sobre ela no jornal da manhã. Ela não será discutida durante um debate presidencial televisionado ou em uma coletiva de imprensa na Casa Branca. A própria batalha está disfarçada nos assuntos que impulsionam os acontecimentos do mundo. É constante e implacável.




    Embora seja fácil definir essa batalha, em um sentido amplo, como a disputa atemporal entre o bem e o mal, ela tem, no fundo, o propósito de reivindicar algo que está além das polaridades familiares. O objetivo dessa batalha é dominar uma força poderosa que vive dentro de nós. Dentro de cada um de nós. Essa força é a chave para a experiência da alegria, do sucesso e da cura em nossa vida cotidiana como indivíduos. É a força que nos liberta do medo que nos mantém sentindo-nos pequenos, insignificantes e impotentes. Em última análise, é essa força que decidirá o futuro e o destino de toda a nossa espécie.




    A força de que estou falando pode ser representada por uma simples palavra: divindade. Mais precisamente, é o poder da nossa humanidade que nos permite expressar nossa divindade na vida cotidiana e que é o objeto dessa antiga batalha.




    O QUE É DIVINDADE?




    Nas antigas tradições hindus, há uma única palavra para a misteriosa força que não tem equivalente direto na língua inglesa. Essa palavra é atman e significa o “eterno divino”. Ainda que a palavra atman não seja usada de forma corriqueira nas tradições ocidentais, a divindade que ela descreve é e será familiar para a maioria dos ocidentais.




    E embora o significado da própria palavra divindade tenha sido, num âmbito histórico, associado à religião, à educação religiosa ou a algum tipo de prática espiritual, um olhar mais profundo em sua definição revela algo que pode ser inesperado e, para algumas pessoas, surpreendente. Um exame mais apurado dessa palavra revela uma relação empoderadora entre nós e o atual mundo de extremos.




    Uma definição contemporânea de divindade:




    Uma força ou um poder divino. Poderes ou forças que são universais ou transcendem as capacidades humanas.[ 03 ]




    Quando analisamos essa definição, duas facetas de boas notícias são reveladas. Em princípio, transcender uma situação é mais do que apenas sobreviver a ela. É elevar-se acima da situação para triunfar sobre os desafios. Ao fazer isso, nos tornamos algo mais – algo maior – do que as versões de nós mesmos que enfrentaram os desafios no passado.




    Por sua vez, as capacidades humanas descrevem o que aceitamos como habilidades e os limites dessas habilidades, tanto hoje quanto no passado. Muitas vezes, porém, o caso é que os limites que estamos aceitando para nós mesmos não são limites verdadeiros. Em vez disso, são limitações percebidas que fomos condicionados e doutrinados a aceitar para nós mesmos.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 6: A divindade é definida como poderes ou como forças que transcendem as limitações percebidas.


      


    




     




    Por meio das crenças familiares, das práticas sociais e das informações que nos são apresentadas em salas de aula e em livros didáticos, cada um de nós é doutrinado a aceitar barreiras ao desempenho, à capacidade de curar e ao poder da imaginação, que, muitas vezes, não são reais. Um perfeito exemplo disso é a nossa capacidade de atingir estados cerebrais mais elevados, que levam a níveis superiores de consciência e percepção, e fazê-lo de modo intencional e por demanda.




    QUANDO OS LIMITES NÃO SÃO LIMITES




    Na década de 1990, livros didáticos universitários e artigos científicos reconheciam apenas quatro estados de percepção que o cérebro humano poderia alcançar. Esses níveis de percepção – abrangendo vários tipos da consciência desperta e adormecida – baseavam-se nas leituras de ondas cerebrais registradas em eletroencefalogramas (EEGs), que medem a atividade elétrica neural. Em resumo, do estado cerebral de frequência mais baixa documentado ao estado mais alto que foi reconhecido na época, esses estados e suas frequências associadas eram: o estado delta de sono profundo (1,5 Hz a 4 Hz), o estado teta do sono REM e da meditação profunda (5 Hz a 8 Hz), o estado alfa de relaxamento desperto (9 Hz a 14 Hz) e o estado beta de alerta ativo (15 Hz a 40 Hz).[ 04 ] Dentre esses quatro estados reconhecidos, acreditava-se que a frequência máxima para o cérebro humano era os 40 Hz do estado beta.




    Os cientistas dessa época tinham certeza absoluta de que o cérebro humano não conseguia sustentar frequências além dessa faixa, e que 40 Hz era o limite máximo do nosso desempenho natural. Esse suposto limite foi impresso em manuais didáticos e revistas médicas e aceito como um limite natural da experiência humana. Foi apenas quando as ondas cerebrais de monges tibetanos ultrapassaram 40 Hz, enquanto meditavam em condições de laboratório que captavam de maneira confiável medições de suas ondas cerebrais, que as comunidades científica e médica tiveram de admitir que nós, seres humanos, somos capazes de atingir um desempenho melhor do que indicavam os limites antes aceitos.




    Sem catalisadores externos, nem medicamentos vegetais, nem produtos químicos e nem fones de ouvido bombeando sons eletrônicos em seus ouvidos, os monges meditadores demonstraram que eram capazes de alterar a frequência das ondas cerebrais para duplicar o limite antes aceito, alcançando um estado cerebral surpreendente de 80 Hz. Um novo estado cerebral precisou ser definido, completado com um novo nome que refletiria o que os monges haviam realizado. Assim, foi identificado o estado cerebral gama, que abrange a faixa de frequências entre 40 Hz e 80 Hz.




    Quando os resultados foram verificados, até mesmo os céticos tiveram de admitir que a capacidade dos monges de transcender o que se acreditava ser um limite humano insuperável não resultou apenas de um cálculo errado. Esse desenvolvimento levou a comunidade científica a aceitar que havia avaliado mal a capacidade do cérebro humano, pelo menos no caso de algumas pessoas.




    Refletindo sobre como foram capazes de alcançar o estado cerebral gama, os monges tibetanos descreveram como, usando ainda outro tipo de meditação, conseguiram exceder os limites recém-revelados para os estados cerebrais, levando a capacidade do cérebro humano além do estado cerebral gama e ingressando em um território novo e desconhecido.




    Usando nada mais do que uma mudança de respiração, foco e percepção, os monges conseguiram ampliar os limites em princípio definidos do recém-descoberto estado cerebral gama para até 100 ciclos por segundo, ou 100 Hz. Suas técnicas de meditação já duplicaram essa realização surpreendente para atingir impressionantes 200 Hz, atingindo outro novo domínio da atividade cerebral, agora conhecido como estado cerebral hipergama.




    No momento em que estas palavras foram escritas, os livros didáticos afirmavam que o estado cerebral hipergama é a frequência máxima possível para o cérebro humano. Como veremos em capítulos posteriores, com toda a probabilidade, esse limite será superado mais uma vez conforme aprendermos a adaptar o cérebro aos desafios da vida por vias que só agora estamos tomando consciência de que podem ser possíveis.




    Aqui o ponto essencial é reconhecer o fato de que aquilo que antes era aceito como um imutável limite humano evidenciou ser apenas uma limitação percebida. Quando as condições de respiração e de foco foram alteradas e refinadas, os limites anteriores deram lugar a frequências mais altas de atividade elétrica no cérebro, e estados de consciência antes considerados impossíveis para os seres humanos foram alcançados.




    Esse é um exemplo do que é a divindade. É a capacidade de transcender os limites de nossa humanidade que aceitamos ou impusemos sobre nós mesmos no passado.




    O SEGREDO DE TODOS OS SEGREDOS




    Dentro de nossa divindade está guardado o segredo de todos os segredos. É por meio da expressão da nossa natureza divina que despertamos uma força extraordinária que é tão rara, tão bela e tão poderosa que há seres e organizações em todo o mundo que irão a qualquer extremo para manter sua presença escondida de nós.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 7: A batalha entre o bem e o mal é, em última análise, a batalha pela divindade humana.


      


    




     




    Sociedades misteriosas foram estabelecidas ao longo dos séculos em um esforço para confinar o conhecimento desse poder – nossa divindade humana – a alguns seres selecionados. Nações entraram em guerra contra nações para nos distrair da parte de nós mesmos que guarda o segredo. Exércitos destruíram exércitos, cidades foram arrasadas, sistemas bancários entraram em colapso, doenças foram desencadeadas, sociedades foram destruídas, climas foram fabricados e mentiras sobre nossa origem, nossa relação com o mundo, com Deus e com nosso destino supremo foram produzidas de modo artificial, tudo num esforço para nos distrair da verdade do poder extraordinário que há dentro de nós.




    Os esforços para nos distrair continuam em vigor até hoje. Enquanto você lê estas páginas, eles estão se desenrolando à luz dos atuais eventos mundiais.




    No entanto, nem todos os eventos concebidos para nos impedir de reconhecer o nosso poder vêm do mundo ao nosso redor. Em muitos casos, as circunstâncias que nos distraem para nos impedir de enxergar e de reconhecer nosso poder vêm de dentro de nós. Por meio do conhecimento, e às vezes num nível subconsciente, criamos situações de adversidade em nossa vida para esconder de nós mesmos a verdade de nosso poder sagrado. Criamos relacionamentos difíceis, dificuldades financeiras, crises de saúde, fracassos profissionais e até mesmo situações de risco de vida para ocupar nossa percepção e nos distrair, impedindo-nos de revelar o segredo que muda o jogo, o segredo revolucionário, que é um verdadeiro divisor de águas, e que cada um de nós guarda dentro de sua própria existência.




    No que pode ser uma das maiores ironias da vida, são essas mesmas distrações e dificuldades que, muitas vezes, tornam-se as lições que revelam ser nossos maiores guias. Servem como catalisadores para despertar o poder sagrado que, há muitíssimo tempo, nos foi confiado.




    Por meio da biologia das células naturais, dos neurônios especializados e do DNA, cada um de nós está ligado a algo que existe além do corpo físico. Estamos conectados por sintonia fina com uma parte atemporal de nós mesmos, que é a fonte da alegria, da imaginação, da criatividade, da inovação e da cura. Embora essa essência seja, às vezes, tida como certa em conversas casuais, faz pouco tempo que a ciência moderna passou a reconhecer sua existência e o papel que ela desempenha na vida.




    Em um artigo de 2004 publicado no periódico científico Journal of Alternative and Complementary Medicine relata-se nossa relação com esse poder, afirmando-se: “Há evidências convincentes sugerindo que o coração físico está acoplado a um campo de informações que não se restringe aos limites clássicos de tempo e espaço”.[ 05 ] Em linguagem moderna, nesse artigo de acesso aberto e revisado por pares descreve-se como a biologia do coração humano funciona à semelhança de um canal direto – uma linha espiritual direta – para um campo de informação, conhecimento e habilidades que não se limita nem está restrito às leis da física como as compreendemos hoje.




    É a capacidade de acessar esse campo por meio do canal do corpo natural – a pura humanidade – que proporciona os extraordinários potenciais da divindade. E é precisamente por isso que a suposta fusão do corpo natural com a tecnologia dos chips de computador, com a IA, com várias terapias genéticas e com nanorrobôs representa tamanha ameaça para a nossa existência.




    Aceitar a tecnologia digital no próprio corpo bloqueia essa conexão sagrada e impede o acessso aos maiores potenciais, velando o poder da divindade.




    RECONHECENDO A DIVINDADE




    A divindade é mais do que os pensamentos. A divindade é mais do que aquilo em que nós acreditamos. A divindade é mais do que a mente consciente. Está além da mente subconsciente. A divindade é uma expressão de uma parte de nós que é conhecida como superconsciente. É a parte de nós duradoura, antiga e atemporal.




    O superconsciente é a fonte do conhecimento direto. É a chave para a intuição profunda, a imaginação criativa e a expressão. É onde começa a autoaceitação e o amor-próprio, e, por causa dessa aceitação e desse amor-próprio, é também onde começam os estados mais profundos de cura.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 8: A divindade é a parte ancestral e atemporal de nós, é onde começam o conhecimento direto, a imaginação, a criatividade, a autoaceitação e a autocura.


      


    




     




    Há uma citação anônima, usada com frequência, que nos ajuda a esclarecer a distinção entre os estados sutis de consciência, que é a seguinte: “A mente superconsciente é alma, fonte e amor; é o seu eu autêntico. A mente subconsciente é o que você é. E a mente consciente é o que você faz”.[ 06 ] Vemos expressões da divindade no mundo ao nosso redor todos os dias de nossa vida. Às vezes, essas expressões aparecem de maneiras inesperadas.




    EXEMPLOS DE DIVINDADE




    Em 2018, tive a oportunidade de assistir às celebrações do Grammy Awards, que foram realizadas na cidade de Nova York nesse ano. Em meio às performances e aos eventos de apoio que ocorrem depois da cerimônia de premiação, houve oportunidades de encontro com os cantores, letristas e músicos que estavam sendo homenageados.




    Aproveitei o acesso a talentos incríveis e, no decorrer natural da conversa, fiz questão de fazer a mesma pergunta a cada pessoa com a qual me deparei. Eu perguntava: “Quando você criou aquela canção incrível ou escreveu aquela letra poderosa, de onde vieram a música e as palavras?”.




    Sem exceção, cada artista respondeu com uma resposta semelhante. Cada um deles esclareceu que a letra e a música não vieram deles. Em vez disso, afirmaram que as letras vieram através deles.




    Tive conversas semelhantes com cientistas e engenheiros quando trabalhava para corporações. Quando um colega cientista da computação criava um elemento de software belo e eficiente, que tornava o nosso trabalho mais simples, ou quando um matemático criava uma equação eloquente para resolver um problema que as equipes estavam enfrentando, eles costumavam dizer que apenas se entregavam ao processo, se rendiam a ele. Ficavam de lado e deixavam a inspiração fluir por meio deles.




    O mesmo se aplica a pintores, a escultores e a escritores com quem conversei sobre seus processos criativos internos ao longo dos anos.




    Em cada um desses exemplos, fica claro que a inspiração para as maiores expressões da criatividade humana começa em um lugar que ultrapassa os pensamentos conscientes. Vem de algo além de nós – a nossa divindade –, que se revela à medida que é expressa por meio da imaginação, da visão e da inovação. E essa é precisamente a razão pela qual há uma batalha pela divindade.




    Tão poderosas quanto as criações musicais, visuais e de engenharia possam ser, a divindade é mais do que uma inspiração visual ou a solução de uma equação matemática. A divindade é a essência da verdadeira natureza. São as expressões da divindade que nos libertam do medo. E talvez o medo seja a mercadoria mais valiosa que existe quando se trata da antiga batalha entre o bem e o mal e das tentativas de controlar pessoas, famílias, comunidades, sociedades e até nações.




    A DIVINDADE É IGUAL À LIBERDADE




    A divindade nos liberta do medo que faz com que nos sintamos pequenos, insignificantes e impotentes. Permite que nos tornemos a maior expressão de nossa humanidade e que vivamos as melhores, as mais elevadas e as mais poderosas versões de nós mesmos.




    Ao experimentá-la, encontramos a liberdade de amar sem medo. Encontramos o conhecimento que nos mostra que temos escolhas para fazer na vida. Encontramos a sabedoria para agir de acordo com essas escolhas, para que possamos aceitar os maiores dons e os potenciais extraordinários. Descobrimos a força para transpor as dificuldades e seguir com o que escolhemos a fim de alcançar a melhor versão possível de nós mesmos.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 9: Expressar nossa divindade nos liberta do medo que faz com que nos sintamos pequenos, insignificantes e impotentes e nos permite triunfar em meio aos desafios da vida.


      


    




     




    Na expressão livre da nossa divindade, tornamo-nos menos vulneráveis ao medo projetado sobre nós por outras pessoas e, em última análise, menos suscetíveis ao poder e ao controle de outras pessoas sobre nós. Pode ser o medo dentro de um relacionamento doméstico que nos impeça de fazer escolhas saudáveis na vida, o medo dentro das salas de uma estrutura de poder corporativa de tomar decisões prejudiciais ou o medo das projeções e das agendas concorrentes dos líderes políticos e da maneira como seremos afetados por eles, seja qual for o medo, a expressão da nossa divindade é o que nos dá o poder de viver em alegria, liberdade e soberania e de mudar o mundo quando percebemos que ele precisa ser mudado.




    A chave para triunfar na batalha pela nossa liberdade é pensar e viver além dos velhos conceitos do que significa “ganhar” e “perder”. Ver a vida por essa perspectiva é precisamente o que nos mantém atados, lutando e presos a conflitos perpétuos. A maneira de triunfarmos é nos elevar para além do pensamento de ganhar/perder, vivendo nossa divindade no cotidiano.




    É por amar sem medo, perdoar sem expectativas, honrar o corpo com a mais alta forma de nutrição disponível e aprender a confiar na inteligência inata do sistema imunológico (e de outros sistemas corporais) que triunfamos sobre a opressão que vemos ao nosso redor, em vez de tentar vencer uma batalha lutando contra ela. Ao celebrar nossa divindade e viver como a melhor versão de nós mesmos, transcendemos a polaridade do bem e do mal para expressar o que significa ser unicamente humano.




    Em duas breves frases, o filósofo indiano Hazrat Inayat Khan, do século XIX, descreveu de modo eloquente a relação entre nossa humanidade e nossa divindade. Ele começou identificando, primeiro, a realidade dos limites humanos percebidos, afirmando “Humanidade, divina limitação”.[ 07 ] Nessas três palavras, ele transmite um sentido quase universal de que nós, seres humanos, somos expressões limitadas de algo menos do que a divindade possível.




    A segunda parte da declaração de Khan resolve de maneira brilhante o mistério dessa relação, afirmando “Divindade, perfeição humana”.[ 08 ] Nesse caso, ele nos lembra de que, ao viver a verdade de nossa essência, elevamo-nos ao reino das qualidades divinas que revelam a totalidade do que significa ser humano.




    Por meio dessas seis breves palavras, a divindade é descrita como algo mais do que apenas uma parte opcional de nós que podemos escolher expressar em momentos selecionados da vida. Em vez disso, a divindade somos nós. É a totalidade de nós. É o que nos torna completos.




    É por meio do acesso às nossas capacidades divinas, como a imaginação, a intuição, a empatia, o perdão e a compaixão, que abrimos a porta à expressão mais plena da cura física e espiritual e ao que significa ser humano.




    A DIVINDADE COMEÇA COM A NOSSA HISTÓRIA




    Abraçamos a divindade de acordo com a maneira como pensamos sobre nós mesmos – a nossa história. Para algumas pessoas, a palavra história transmite o sentido de uma conversa casual ou filosófica, isolada da realidade da vida cotidiana. Porém, quando olhamos com mais profundidade, descobrimos que nada poderia estar mais longe da verdade. É claro que a história pessoal é mais do que apenas um detalhe interessante na vida.




    A maneira como pensamos sobre nós mesmos é a parte essencial da vida, é o que cria o caminho para a totalidade e a cura. É o que nos completa. Vivemos a vida, escolhemos parceiros, curamos o corpo, identificamos os valores espirituais e reivindicamos a política com base no conceito do que aprendemos sobre autoestima, ou amor-próprio, e por meio de nossos relacionamentos com as pessoas e com a vida.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 10: O despertar da sua divindade começa com a maneira como você pensa sobre si mesmo – com sua história.


      


    




     




    As consequências da maneira como pensamos sobre nós mesmos impulsionam as ações e as escolhas que fazemos em cada momento da vida. Desde aquilo que comemos e o modo como organizamos o dia até a relação com o dinheiro, o amor, a morte e a saúde, é a nossa história individual – sobre quem somos – que determina como reagimos aos desafios da vida, como lidamos com as outras pessoas e, em última análise, com o nosso relacionamento com Deus.




    Quando consideramos o papel da visão sobre nós mesmos ou da história da vida com base nessas perspectivas, fica claro que ela fornece a base para tudo o que fazemos, tudo o que sonhamos, tudo o que aspiramos alcançar e as experiências mais desejadas e honestas da vida.




    Com o significado da história em mente, o poder da maneira como pensamos sobre nós mesmos fica claro: se mudamos a história, mudamos a vida. Se mudamos a história coletiva, mudamos o mundo. E é por isso que precisamos nos fazer, todos os dias, uma única pergunta: “Qual é a história que eu conto para mim mesmo, sobre mim mesmo, na qual eu acredito?”.




    REPENSANDO NOSSA HISTÓRIA TRADICIONAL




    Enquanto eu empurrava meu carrinho de compras pelo corredor de produtos frescos durante a primeira semana do novo ano, uma mulher pensou ter me reconhecido de uma série recente que ela tinha visto no YouTube. Ela se aproximou de mim de forma cautelosa e, com uma voz oscilante, perguntou: “Você é o Gregg Braden?”. Aprendi que, às vezes, essa pode ser uma pergunta complicada de responder, pois depende de como a pessoa que está perguntando se sente a respeito do conteúdo que eu compartilhei nesses determinados vídeos ou em outros.




    Respondi com outra pergunta. “Eu não sei”, eu disse, dando um sorriso. “Se eu sou o Gregg Braden, isso é uma coisa boa? Ou uma coisa ruim?”




    A mulher percebeu na hora minha hesitação e riu, afirmando que só queria me agradecer pelos programas e me dizer o quanto apreciava a clareza que eles trouxeram para as discussões noturnas que compartilhava com a família à mesa de jantar.




    Ela resumiu seus sentimentos sobre o caos em que o mundo mergulhou nos dias atuais dizendo que algo parecia “desligado” (off), fora do normal, e que o mundo não parecia nada bem. “Alguma coisa está errada”, ela disse. “As coisas estão mudando depressa demais. Não estamos escolhendo as mudanças no mundo, e elas não estão vindo de nós, elas estão acontecendo com a gente. Precisamos desacelerar, respirar fundo e voltar a viver o básico da vida. Precisamos viver com mais simplicidade e nos lembrar da relação que temos com a natureza.”




    Tudo o que a mulher disse mexeu comigo em um nível profundo. Ela estava me dizendo que precisamos repensar a maneira como estamos vivendo e a maneira como estamos pensando. A seu modo, ela me disse que precisamos mudar as histórias que contamos sobre nós mesmos.




    As histórias vêm de muitos lugares. Compõem antigas tradições e perspectivas que somos doutrinados a aceitar através das variadas idades e das diversas etapas de desenvolvimento da vida. A base da história de cada um começa quando somos muito jovens, com a família imediata. É quando captamos a maneira como os cuidadores lidam com a vida. Entre outras coisas, aprendemos com os nossos pais quem são as pessoas “boas” no mundo e como reconhecer as “más”. Ao observar suas interações, aprendemos como desfrutar do relacionamento com pessoas de quem gostamos e como lidar com amigos e vizinhos dos quais discordamos.




    A forma como pensamos sobre nós mesmos e aquilo que acreditamos ser capazes de fazer se aprofunda ainda mais por meio das experiências em sala de aula e das perspectivas do que lemos em livros didáticos, em que estamos imersos por intermédio do apoio comunitário à educação religiosa. A sociedade em que nascemos também desempenha um papel poderoso na formação da nossa história. Amigos, vizinhos, cultura e experiências, tudo isso também é acrescentado e refina e solidifica a maneira como pensamos sobre nós mesmos.




    Mas a história pessoal é ainda mais profunda. Graças ao trabalho de pessoas como a neurocientista e farmacologista Candace Pert, que escreveu o livro desbravador Molecules of Emotion, sabemos agora que as emoções estão criando substâncias químicas no corpo o tempo todo, as quais representam as percepções das experiências de vida. Essas substâncias químicas ocorrem na forma de moléculas chamadas neuropeptídios.




    Resumindo, os neuropeptídios são mensagens químicas que o corpo produz de acordo com a maneira como nos sentimos em relação às experiências. Enfatizo aqui a palavra sentir porque é a chave para compreendermos o papel que os neuropeptídios podem desempenhar na cura emocional e também física. Embora a qualidade das experiências seja, com certeza, importante, os neuropeptídios no corpo estão ligados menos aos fatos incutidos nas experiências e mais à maneira como nos sentimos a respeito deles e da significação que damos a eles.




    O condicionamento que forma a maneira como respondemos ao mundo começa efetivamente antes mesmo de chegarmos a este mundo. Começa enquanto estamos no ventre de nossa mãe. A partir do momento em que somos concebidos, estamos ligados de modo íntimo às experiências, às emoções e à química geradas por nossa mãe enquanto ela nos carrega em seu corpo.




    NOSSA HISTÓRIA PESSOAL COMEÇOU NO VENTRE




    Os neuropeptídios que nossa mãe produziu a partir de suas experiências de vida enquanto estava grávida de nós corriam por seu sangue, seus órgãos e seus tecidos, e também pelos nossos. Sua química nos preparou para o que precisávamos no mundo em que nascemos. Em seu nível cognitivo, a natureza poderia supor que, pelo menos, em princípio, estaríamos no mesmo ambiente de nossa mãe e, portanto, que enfrentaríamos, nos primeiros anos de nossa vida, os mesmos desafios que ela enfrentou quando nos concebeu. No ventre de nossa mãe, nossa história começou, e ela nos programou para a cura e a regeneração ou para o “lute ou fuja” de que precisávamos para lidar com o mundo em que logo emergiríamos.




    Se por um lado nossa mãe se sentisse segura, nutrida e amada em seu mundo, então, seu senso de segurança e bem-estar sinalizava seu coração e seu cérebro para produzir uma química curativa e rejuvenescedora que refletia seus sentimentos.




    Já por outro lado, se nossa mãe estivesse em um ambiente em que se sentisse ameaçada e experimentasse ansiedade, estresse e medo de não se sentir segura, então, seu corpo produzia a química que refletia essas percepções.




    Em ambos os casos, a química do sangue da nossa mãe fluía dentro de nós em seu útero. Isso nos influenciou por vias que iam desde o nosso peso e o tamanho do nosso corpo até o tamanho e as habilidades cognitivas do nosso cérebro. Em anos recentes, essa relação tem sido muito bem documentada em campos de refugiados, desenvolvidos para acomodar famílias que perderam seus lares como resultado de desastres e guerras.




    Alguns dos mais extensos entre esses estudos são resultado da guerra civil na Síria, que começou em 2011. Em consequência da tragédia humanitária que ocorreu nos anos que se seguiram, cerca de 5,6 milhões de pessoas fugiram do país em busca de segurança. Quase 50% dessas pessoas eram crianças. No momento em que escrevo este livro, a crise continua. Aliás, continuou por tanto tempo que uma geração inteira de crianças foi concebida, nasceu e conheceu apenas as duras e, muitas vezes, ameaçadoras condições de vida constantes em um campo de refugiados.




    Um estudo de 2021 sobre famílias sírias que se mudaram para a Turquia documenta com clareza a relação entre o ambiente dos campos de refugiados e o desenvolvimento cognitivo de pais e mães que apresentam problemas de saúde mental relacionados à guerra, como o transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), e relativos à capacidade de processamento emocional de seus filhos.




    Nesse estudo foi constatado que “altos níveis de TEPT materno impactam de forma negativa o desenvolvimento do processamento emocional das crianças”.[ 09 ] Talvez não surpreenda o fato de que, embora tanto o pai quanto a mãe possam ter sofrido os efeitos da guerra, foram os níveis de TEPT da mãe durante a gravidez que exerceram o maior impacto sobre as crianças nesse estudo.




    Um segundo estudo, publicado pela organização humanitária World Vision, nos ajuda a compreender o mecanismo da relação estresse-desenvolvimento cognitivo em crianças. O relatório conclui: “A negligência e a subestimulação das crianças afetadas por conflitos podem levar a graves prejuízos nos seus desenvolvimentos cognitivo, físico e psicossocial, criando, assim, um duradouro legado de guerra. Isso pode levar a distúrbios emocionais, cognitivos e comportamentais, ansiedade e depressão, dificuldades emocionais e interpessoais e significativas dificuldades de aprendizagem”.[ 10 ]




    Os exemplos trágicos dos campos de refugiados deixam poucas dúvidas relacionadas à importância das experiências pré-natais, bem como às experiências que vivenciamos nos primeiros anos de infância, quando chega a hora de pensarmos sobre nós mesmos.




    Embora não tenhamos controle sobre o mundo que nossos pais encontraram antes de nascermos, a boa notícia é que reações insalubres que podemos ter herdado ao nascer e durante a nossa infância não estão “gravadas na pedra”. Usando gatilhos epigenéticos, que descreverei neste livro, saberemos que eles podem ser modificados e revisados para criar histórias saudáveis, cura do que acontece agora e reações saudáveis a eventos de nossa vida.




    Essa capacidade de mudança é importante, pois significa que não precisamos ser definidos hoje por circunstâncias difíceis do passado. Isto é, a menos que escolhamos ser. A natureza nos empodera com a capacidade de mudar o significado que damos à traição, ao trauma e à perda relacionados às experiências do passado. Cada vez que fazemos isso, transformamos nossa história – modificando, com isso, o que é possível para nós.




    É por isso que as mais recentes descobertas sobre a origem da nossa espécie desempenham um papel tão poderoso na maneira como fomos ensinados a pensar sobre nós mesmos.




    A HISTÓRIA DO NOSSO LUGAR NO UNIVERSO




    Embora nossa história pessoal comece no mistério do útero de nossa mãe, nossa história coletiva começa no útero da criação, com a misteriosa origem do universo. A ciência convencional nos diz que somos o produto de um universo morto, feito de materiais estéreis e inertes, que começou há cerca de 13,8 bilhões de anos com o evento conhecido como Big Bang. Foi depois dessa liberação massiva e primordial de energia que, assim nos disseram, ocorreu uma série de eventos suplementares, os quais são tão improváveis, mas também tão inacreditavelmente perfeitos, que beiram o milagroso. Mas novas descobertas estão, agora, contando uma história muito diferente.




    Embora ainda seja um mistério saber com precisão o que existia antes do Big Bang, e por que o Big Bang aconteceu, recentes modelos de computador que mimetizam o início do universo mostram que a descarga de energia durante essa ocorrência fez algo quase impensável nos termos da atual linguagem científica com seus significados precisos. Uma das razões pelas quais é difícil imaginar isso se deve à maneira como a própria energia foi liberada.




    Quando pensamos em uma explosão convencional, em geral, imaginamos o tipo de coisa feita com dinamite que vemos nos filmes de ação de Hollywood. A explosão começa com um estrondo, um flash repentino de luz e uma irrupção de energia que se origina em um lugar central e depois se expande para fora em todas as direções, como um rojão do Dia da Independência estourando em câmera lenta.




    No entanto, quando nos referimos ao Big Bang, podemos supor que um tipo muito diferente de explosão ocorreu. Em vez de acontecer em um local específico no espaço, o nascimento do universo foi uma explosão do próprio espaço. O Big Bang, literalmente falando, criou o espaço para dentro do qual se expandiu e que agora ocupa. E o processo ainda não terminou. Se os sensores transportados pelos satélites estiverem corretos, a expansão da energia e a resultante criação de novos espaços ainda estão em andamento e continuam se desenvolvendo até hoje.




    Embora a origem do Big Bang permaneça um mistério, os cientistas concordam que foi naquelas primeiras frações de segundo que se seguiram à irrupção inicial de energia que as propriedades da matéria, do espaço e do tempo – que estudamos por meio da física – foram estabelecidas. Também foi durante esse tempo que toda a energia que acabaria por se condensar em matéria ainda estava unificada naquilo que os físicos chamam de singularidade: um ponto na história do universo em que tudo estava conectado no âmbito físico e energético.




    A matemática moderna falha ao descrever as temperaturas e o volume infinito da singularidade. Apesar disso, os dados da radiação cósmica de fundo nos proporcionam uma noção das condições que vigoravam durante esse tempo. Quando o jovem universo tinha apenas 10 milhões de trilhões de trilhões de trilionésimos de segundo, as estonteantes temperaturas estavam na faixa de 1.032 Kelvin, ou 180 milhões de trilhões de trilhões de graus Fahrenheit. Embora essas medidas não tenham sentido para algumas pessoas, e ainda deixem os cientistas que as revelaram envolvidos em um misto de terror e admiração, elas transmitem uma sensação do quão extremamente quente era o universo nas primeiras frações de segundo de sua existência.




    Então, por razões ainda não compreendidas em sua plenitude, uma sequência improvável e, ao que parece, milagrosa de eventos foi colocada em movimento de uma maneira que pode ser assim delineada:




    

      	A energia do universo jovem começou a se expandir, esfriar e condensar, exatamente da maneira certa, exatamente no tempo certo, para formar os primeiros átomos de matéria.




      	Esses átomos então se combinaram exatamente da maneira certa para formar os primeiros elementos simples listados na tabela periódica.




      	Esses elementos então começaram a fazer a transição, exatamente da maneira certa, para formar massivas nuvens de gás.




      	As nuvens acabaram por se coalescer e condensar exatamente da maneira certa para formar as estrelas e os planetas que podemos ver no céu hoje.


    




    O LUGAR CERTO NO TEMPO CERTO




    Depois dessa já improvável série de eventos, nosso planeta, que se formou exatamente da maneira certa, criou condições para produzir vida e, enfim, produzir a humanidade. Os cientistas se referem, com frequência, a essa série de condições inacreditavelmente favoráveis à habitabilidade, como a zona dos Cachinhos Dourados[ 11 ] (Goldilocks zone) da Terra – a temperatura, a atmosfera e o clima perfeitos para sustentar a vida como a conhecemos.[ 12 ]




    Em 1961, o físico Robert H. Dicke, da Universidade de Princeton, reconheceu que o número de condições necessárias para o planeta e a vida no planeta existirem como existem é muito, muitíssimo complexo, e a “sintonia fina” em que essas condições estão ajustadas umas às outras é tão precisa que chega a ser inacreditável a suposição científica de que foram um resultado de coincidência.[ 13 ] Ele também reconheceu que, se pelo menos um desses parâmetros variasse um pouco acima ou abaixo dos números que os definem hoje no mundo, a vida na Terra como a conhecemos não poderia ter se formado do modo como ocorreu e não poderia existir da forma como existe.




    Por exemplo, se o universo fosse cerca de dez vezes mais jovem do que é hoje, não teria se passado tempo suficiente para aperfeiçoar a densidade dos elementos necessários à criação de planetas pequenos e rochosos do tamanho da Terra, que são ideais para sustentar a vida. Se o universo fosse dez vezes mais velho, muitas estrelas, incluindo o Sol, teriam progredido tanto em seus ciclos de vida que seriam apenas remanescentes densas de seus estágios anteriores, conhecidos como estrelas anãs brancas.




    Embora o número dessas condições denominadas Cachinhos Dourados varie de acordo com o nível de detalhes dos relatórios, identificarei aqui sete delas apenas para lhe dar uma ideia do que são e de como bem ajustado é o universo, assim como o lugar que ocupamos nele.




    Condição Cachinhos Dourados 1: Uma distância perfeita do Sol. A água é essencial para a vida. A órbita da Terra a coloca exatamente na região necessária para que a água exista e seja acessível à vida em seu estado líquido.




    Condição Cachinhos Dourados 2: Um campo magnético perfeito. Nosso planeta é cercado por um campo magnético que protege a vida do impacto da radiação cósmica. Esse campo é o resultado do núcleo interno da Terra, que derreteu, e de suas camadas rotativas (núcleo externo, manto e crosta), que se movem ao redor desse núcleo interno para produzir magnetismo.




    Condição Cachinhos Dourados 3: Uma atmosfera perfeita. Nosso planeta tem a mistura certa de gases que sustentam a vida (incluindo dióxido de carbono, nitrogênio e oxigênio), e esses gases têm a densidade perfeita para dar suporte e acesso à vida.




    Condição Cachinhos Dourados 4: Uma quantidade perfeita de rochas. Em vez dos gases densos e liquefeitos de alguns dos grandes planetas do sistema solar, como Júpiter e Netuno, o tamanho da Terra e a composição da crosta terrestre oferecem, no âmbito estatístico, maior oportunidade para o surgimento da vida e para que haja diversidade de formas de vida.




    Condição Cachinhos Dourados 5: Uma temperatura perfeita. A temperatura média do planeta é de 15 graus Celsius. Ao contrário das temperaturas de outros planetas do sistema solar, essa temperatura relativamente constante permite que a água permaneça na fase líquida e que a vida exista em condições ideais.




    Condição Cachinhos Dourados 6: Um Sol estável. Cientistas estimam que cerca de 85% das estrelas da nossa galáxia são sistemas estelares binários. Isso significa que existem duas estrelas orbitando uma ao redor da outra. O impacto que dois corpos solares tão massivos como esses teria sobre a gravidade de um planeta como o nosso tornaria difícil a vida na Terra. Com exceção das erupções solares de grande magnitude, que ocorreram algumas vezes no passado, o Sol é uma estrela relativamente estável.




    Condição Cachinhos Dourados 7: Uma quantidade perfeita de água. Acredita-se que a água da Terra tenha sido resultado de colisões com cometas de gelo entre 3 bilhões e 4,5 bilhões de anos atrás. O resultado disso é que temos mais água do que massa terrestre, e água em abundância para sustentar a vida.




    Se essas condições, e outras, são de fato o resultado de eventos aleatórios que ocorreram por acaso, então o mundo é o produto da física mais afortunada que se poderia imaginar.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 11: Somos mais que o resultado de processos aleatórios. É inacreditável no âmbito estatístico o fato de que as sete condições Cachinhos Dourados, que tornam possíveis o nosso mundo e a nossa vida, sejam o resultado de uma física “afortunada”.


      


    




     




    O ponto essencial dessa discussão é que, no que diz respeito à nossa história, afirma-se que somos o produto de um universo morto, formado por uma série de eventos afortunados e um vazio de consciência, inteligência e significado. As consequências de se acreditar nessa história pouco inspiradora refletem-se na maneira espontânea como somos levados a pensar sobre a vida em geral, sobre a vida em particular e sobre a relação com o mundo à nossa volta, relações uns com os outros e com as escolhas que fazemos todos os dias.




    NOSSAS VIDAS REFLETEM NOSSAS HISTÓRIAS




    Embora os detalhes dos eventos que os cientistas usam para explicar o cosmos possam parecer acadêmicos, e para algumas pessoas até mesmo filosóficos, as implicações de nossa história cosmológica reverberam até o âmago de nossa sociedade atual. As consequências de acreditarmos que somos o produto de um universo morto removem qualquer motivo de reverência e respeito quando nos referimos à vida, à natureza e aos recursos naturais. E é essa ausência de reverência que se torna a licença implícita para reescrever os códigos da vida, sujeitar nossos corpos a um projeto de engenharia e explorar no âmbito comercial o mundo natural.




    Vemos esse pensamento refletido na maneira como a sociedade moderna enxerga os recursos da Terra como ativos naturais a serem aproveitados, e não como condições para um relacionamento a ser honrado e protegido. Uma das mentes mais brilhantes que definem como o novo paradigma científico de um universo morto afeta nossa vida diária é o autor, educador e consultor Duane Elgin. Ele nos mostra que a maneira como pensamos sobre o universo e o lugar que ocupamos nele está no próprio fundamento do modo como vivemos nossa vida e resolvemos nossos problemas, sobretudo quando se trata da maneira como tratamos uns aos outros.




    Nas palavras de Elgin, nós nos relacionamos com a crença de que estamos em um universo inanimado, um mundo não vivo, “aproveitando o que está morto em benefício dos vivos. O consumismo e a exploração dos recursos são resultados naturais de uma perspectiva de universo morto”.[ 14 ] Com algumas exceções, a declaração de Elgin descreve a maneira como grande parte da humanidade viveu no passado e continua a viver hoje. O problema com essa mentalidade está no fato de que, em última análise, ela levou e tem levado ao esgotamento dos recursos naturais, a insustentáveis formas de produção de alimentos e minerais e a alguns tipos de conflito sobre recursos escassos que desencadeiam muitos sofrimentos na atualidade.




    A boa notícia é que descobertas recentes estão derrubando a antiga história cosmológica e nos levando, em potencial, a sustentar uma visão radicalmente diferente do universo e do lugar que ocupamos nele.




    O UNIVERSO ESTÁ VIVO




    Novas descobertas agora comprovam a perspectiva de nossos ancestrais no que diz respeito à história do universo. Um crescente conjunto de evidências sugere que o universo está longe de se encontrar morto e de ser inerte como se acreditava antes. À luz das novas evidências, o universo parece não apenas estar vivo, mas também, como descobriremos mais adiante neste capítulo, consciente e inteligente.




    A ideia de um universo consciente levou a um desenvolvimento científico emergente na teoria conhecida como panpsiquismo. A própria palavra vem de duas raízes gregas: pan, que significa “tudo”, e psique, que significa “mente” ou “alma”. A essência do panpsiquismo se encontra no fato de que, além de estar associada à mente dos seres vivos, a consciência pode ser inerente a coisas que não são o que a maioria de nós, em geral, consideraria “vivas”.




    Esse pensamento aceita a consciência como uma força que pode, de fato, ser um fenômeno universal que se estende por todo o universo, incluindo sistemas não vivos. Então, na linguagem que alguns cientistas estão usando hoje para descrever o universo, esse fenômeno significa, no sentido literal, “toda a mente”. E esse é precisamente o sentido que obtemos quando olhamos de modo mais profundo para a evidência do panpsiquismo.




    A crescente popularidade dessa teoria como um respeitado campo de estudo é declarada em um artigo de Gregory Matloff, professor de física da New York City College of Technology (CUNY). No abstract do seu artigo de pesquisa “Panpsychism as an Observational Science” [O Panpsiquismo como uma Ciência Observacional], Matloff afirma: “O trabalho de dois pesquisadores distintos que estão examinando de forma cuidadosa os métodos de comunicação com a consciência de nível estelar indica que o astropanpsiquismo experimental também pode ser possível, bem como o astropanpsiquismo observacional. Tem-se evidenciado que o panpsiquismo pode estar se movendo do campo da metafísica para o domínio da astrofísica observacional”.[ 15 ]




    Em um ensaio de pesquisa anterior publicado no Journal of Consciousness Exploration and Research, Matloff esclarece as implicações de sua teoria e do que o panpsiquismo significa para o estudo da cosmologia. “De acordo com o panpsiquismo, a consciência está embutida no tecido do universo.”[ 16 ]




    Freeman Dyson, um dos mais importantes físicos matemáticos do final do século XX e início do século XXI, claramente defende o panpsiquismo. Em seu discurso de aceitação do prestigiado Prêmio Templeton em 2000, Dyson afirmou: “A mente parece desempenhar um papel em, pelo menos, três níveis no universo – o nível quântico, das partículas elementares, o nível humano e o nível cosmológico, no qual as leis universais parecem adaptadas para permitir o surgimento da vida”.[ 17 ]




    Uma das razões para a mudança de pensamento do universo como um sistema morto para o sistema vivo e inteligente que Matloff descreve se deve a observações de estrelas e sistemas estelares que parecem mostrá-los reagindo a perturbações cósmicas de maneiras que refletem como os sistemas vivos respondem a mudanças em seu ambiente.




    Por exemplo, as imagens recebidas de galáxias distantes, tanto terrestres quanto espaciais, revelaram jatos de raios gama até então desconhecidos e misteriosos, emitidos dos centros de inúmeras galáxias.[ 18 ] A energia desses raios atua para mudar a localização dos sistemas estelares ao longo do tempo por direções que parecem movê-los para lugares mais seguros durante distúrbios cósmicos violentos. Nas pesquisas que publicou, Matloff sugere que esses jatos podem estar nos mostrando que algumas estrelas efetivamente respondem a deslocamentos galácticos por vias que parecem inteligentes e não podem ser atribuídas ao acaso ou a coincidências.[ 19 ]




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 12: Nosso universo parece estar vivo, consciente e inteligente.


      


    




     




    Matloff também descreve os experimentos que precisam ser feitos para que se refutem ou se confirmem suas teorias. Se forem confirmadas, as teorias dos jatos galácticos de Matloff podem ser algumas das melhores evidências até o momento para a “mente” que Dyson descreveu no âmbito cosmológico. À medida que a tecnologia necessária tornar-se disponível nos próximos anos, Matloff terá a oportunidade de testar sua hipótese. E se os experimentos confirmarem o que ele tem apresentado em seus escritos, veremos as implicações do universo vivo ondularem para além das salas de aula e dos livros didáticos, rumo à indústria, à sociedade e à nossa vida cotidiana.




    EM UM UNIVERSO VIVO, A VIDA FAZ SENTIDO




    Em um universo vivo, faz sentido que a vida se desenvolva com frequência e seja expressa de muitas e variadas formas. Faz sentido porque a própria vida é a força que impulsiona o sistema. Descobrir que nós existimos como seres vivos no contexto de um sistema vivo ainda maior implica o fato de que nossas vidas individuais têm um significado mais profundo. Estamos em vias de descobrir algo mais do que a biologia afortunada de apenas ter nascido, desfrutando de alguns ótimos anos de amor, chocolate e arco-íris na Terra, e depois morrer. Isso implica que, de alguma forma, subjacente a tudo o que conhecemos e vemos no mundo cotidiano, a vida tem um propósito.




    E é precisamente aqui que nos encontramos como sociedade. Estamos na encruzilhada de duas maneiras de pensar sobre nós mesmos no contexto do universo em que vivemos. O universo vivo que Elgin, Matloff, Dyson e outros descrevem nos oferece o grande cenário da vida com um propósito que se move de cima para baixo – da escala macro do próprio universo, como uma entidade viva, à escala micro, em que os seres vivos, as células e as partículas que compõem o corpo são uma expressão do tema da vida que permeia a criação.




    As descobertas que descreverei no Capítulo Dois oferecem evidências de baixo para cima – do micromundo do DNA mutante, que produz expressões mais complexas de vida e as capacidades de nossa vida, para o contexto macro de um universo vivo. Quando consideramos que o universo é algo vivo e que fazemos parte dessa plenitude vital, isso muda tudo em nossa história.




    As palavras de Duane Elgin nos oferecem uma bela noção dessa perspectiva. Ele diz: “Em um universo vivo, nossa existência física é permeada e sustentada por uma vitalidade inseparável do universo maior. Ver a nós mesmos como parte da trama ininterrupta da criação desperta o sentido de conexão e compaixão pela totalidade da vida. Reconhecemos nossos corpos como veículos preciosos e biodegradáveis para adquirir experiências cada vez mais profundas de vitalidade”.[ 20 ]




    A existência de um universo vivo nos mostra que fazemos parte do mundo que nos cerca e que não somos separados dele; que a nossa vitalidade faz parte de uma vitalidade ainda maior. E, como o próprio objetivo da vida no universo é crescer, mudar e se perpetuar, estas são precisamente as qualidades que devemos nos esforçar para abraçar durante todo o decorrer do nosso tempo neste mundo.




    Por meio de cada experiência com que nos defrontamos na vida, aprendemos a nos conhecer melhor como indivíduos e como espécie, como vida que se expressa dentro de um recipiente de vitalidade.




    Essa é a própria definição de um universo vivo e do papel que desempenhamos nele. A vida e a existência são a maneira de infundir a essência da experiência única em uma entidade já viva e extremamente diversificada. O escritor de ficção científica Ray Bradbury resume isso de uma forma perfeita ao afirmar que “Somos o milagre da força e da matéria se transformando em imaginação e vontade. Incrível. A força vital experimentando formas. Você em um caso. Eu em outro. O universo gritou para se manter vivo. Nós somos um desses gritos”.[ 21 ]




    Dentro dos limites que a ciência impôs a si mesma hoje, não há uma forma direta de saber com certeza qual é o propósito da vida. De maneira indireta, no entanto, a resposta à questão do propósito da vida pode estar oculta, mas também visível. Podemos descobrir que a própria existência das nossas capacidades avançadas – como intuição e empatia, que são qualidades de nossa divindade – contém a chave para solucionar esse mistério.




    A beleza da declaração de Bradbury está no fato de que ela transcende fórmulas, algoritmos e lógica. É uma resposta intuitiva a uma questão científica séria. É também um exemplo perfeito de como avanços na ciência moderna nos levaram ao limite – às margens (edge) – do que a ciência pode nos dizer com certeza. Há um lugar – uma fronteira tácita – em que as porcas e os parafusos da explicação científica falham quando se trata de descrever a essência da vida. Falham porque somos mais do que uma coleção aleatória de células, carne e ossos. Há uma qualidade na vida humana que não pode ser definida por meio de conceitos puramente científicos, pelo menos não no âmbito em que reconhecemos a ciência na atualidade. E é essa qualidade que pode nos levar a compreender as verdades mais profundas da nossa existência.




    A TEORIA DE DARWIN FUNCIONA, ATÉ QUE DEIXA DE FUNCIONAR




    Assim como fomos levados a pensar no universo como produto de uma física misteriosa e excepcionalmente afortunada, a ciência convencional nos levou a pensar em nós mesmos como resultado de uma biologia também misteriosa e incrivelmente afortunada. Quando se trata da origem da nossa espécie e da vida na Terra em geral, a teoria científica predominante sugere que somos o produto de mudanças lentas e graduais que ocorreram durante um longo período de tempo – a teoria da evolução de Charles Darwin. Quero ser muito claro sobre o que estou dizendo a respeito da evolução em geral e do que isso significa para as nossas origens.




    Como geólogo, acredito plenamente na descoberta da evolução como um mecanismo que levou ao surgimento de muitas formas de vida, incluindo os primeiros primatas, e apoio essa teoria. Durante meu trabalho de campo em minha graduação em geologia, procurei e recuperei restos fossilizados de muitas formas de vida que comprovam a teoria da evolução, inclusive de plantas, insetos e animais marinhos. No entanto, a teoria de Darwin desmorona quando se trata de nós, humanos, e não tem respaldo das evidências físicas que descobrimos.




    Já está bem estabelecido que nós, seres humanos modernos, não somos descendentes dos neandertais, por exemplo, como se acreditava no passado. O fato de a mais recente ciência genética mostrar que nossos antepassados cruzavam com eles é uma evidência de que viemos de linhagens separadas.




    Também foi estabelecido que as mutações genéticas responsáveis pela nossa humanidade, incluindo nossa capacidade de abraçar, a empatia, a compaixão, a honestidade e nossos julgamentos morais, e a capacidade de fazer essas coisas sob demanda, são possíveis graças a outras misteriosas mutações genéticas que nos deram a capacidade de fazê-lo. Embora as próprias mutações pudessem ser o tema de um livro inteiro, por conveniência, vou fazer um breve resumo de uma das mutações que nos provam por que a evolução não é a nossa história coletiva.




    A ANTIGA HISTÓRIA DOS SERES HUMANOS MODERNOS




    Quando eu estava na escola durante as décadas de 1950, 1960 e 1970, o pensamento era que, além dos familiares precursores dos seres humanos modernos, como os neandertais, os australopitecos (a famosa Lucy) e o Homo habilis (conhecido como “faz tudo”), havia outro membro da árvore genealógica evolutiva que também era um ancestral próximo. Na época, esse ancestral era chamado de Cro-Magnon. Depois disso, porém, um novo nome (que faz mais sentido) substituiu o nome familiar do passado. O novo nome é Anatomically Modern Human [ser humano anatomicamente moderno], que, em geral, é conhecido pela sigla AMH.




    A comunidade científica concorda que os AMHs apareceram na Terra cerca de 200 mil anos antes da época atual. No entanto, ao contrário de outras formas de vida que foram extintas há muito tempo, inclusive de parentes dos seres humanos, como os neandertais, os AMHs nunca desapareceram por extinção. Eles têm uma linhagem contínua de DNA que pode ser rastreada até a nossa época e continuam até hoje na Terra, visíveis em todos os continentes do mundo. Eles povoam as maiores cidades de todos os países e são a forma de vida mais óbvia que habita o mundo hoje. Eles somos nós. Nós somos eles.




    Para todos os efeitos, somos os AMHs. A mesma tecnologia que nos informa que nós não descendemos dos neandertais revela agora que somos nós os seres humanos anatomicamente modernos que apareceram de forma misteriosa há cerca de 10 mil gerações.




     




    

      

        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 13: Somos os primeiros seres humanos de nossa espécie que apareceram na Terra há cerca de 200 mil anos, ainda estamos aqui e nosso modelo de DNA não mudou.


      


    




     




    O fato inegável da nossa existência e o mistério da nossa origem confrontam a teoria de Darwin quando se trata da árvore evolutiva da vida. Em vez de desenvolvermos nossas capacidades e nossos atributos únicos, de forma lenta e gradual, durante um longo tempo, conforme a teoria evolutiva sugeria, surgimos na Terra relativamente de súbito. Quando o fizemos, nossa humanidade já estava plenamente desenvolvida e habilitada para seu destino. Em uma perspectiva evolutiva, estávamos prontos para dar partida e “apertarmos o passo na corrida”, como diz a expressão, quando chegamos a este mundo. Embora os seres humanos antigos possam não ter se comportado da mesma maneira que nós nos comportamos, eles se pareciam conosco, funcionavam do mesmo modo que nós funcionamos e, pelo que parece, tinham as mesmas capacidades de intuição, empatia e autorregulação que temos hoje.




    Investigações recentes sobre a maneira como o genoma foi formado lançaram luz sobre o mistério constante relativo ao modo como nossa espécie poderia ter quebrado as regras da teoria da evolução e chegado da maneira como chegamos. Essas investigações revelam nuances de nossa existência que Darwin não poderia ter percebido com os limitados recursos tecnológicos disponíveis a ele em sua época. Uma dessas nuances também revelou um dos maiores mistérios da nossa existência: as enigmáticas mutações que levaram à descoberta de um dos mais extensos cromossomos do nosso corpo.




    O MISTÉRIO DO CROMOSSOMO HUMANO 2




    O cromossomo humano 2 é o segundo maior cromossomo do corpo humano. Representa cerca de 8% do genoma e, de acordo com o método de pesquisa usado para fazer a contagem, parece consistir em um número entre 1.200 e 1.300 genes. Além de ser uma das maiores porções do código genético, é também uma das mais misteriosas. A análise revela que esse cromossomo, que é grande numa proporção descomunal, na verdade, é formado por dois cromossomos menores preexistentes que foram fundidos juntos, de ponta a ponta, em alguma ocasião do passado distante, de uma maneira que os faz parecer um único cromossomo grande e complexo.[ 22 ]




    Em outras palavras, em um momento do nosso passado antigo, por razões que permanecem incertas e também controversas, dois cromossomos separados e independentes, que ainda estão presentes no DNA de nossos parentes primatas mais próximos, se fundiram em um único cromossomo maior e depois se ajustaram para otimizar a fusão e produzir o que agora é o cromossomo 2.




    Uma nova tecnologia do DNA revelou que é quase certo que houve uma fusão dos cromossomos que resultou no moderno cromossomo 2. Agora, temos à nossa disposição a tecnologia que pode replicar tal fusão para revelar de modo preciso como os cromossomos preexistentes que formaram o cromossomo 2 foram combinados.




    Nos tópicos a seguir, resumirei a essência dessa descoberta de duas maneiras. Primeiro, compartilharei as próprias palavras dos cientistas conforme relatadas nos Proceedings of the National Academy of Sciences [Anais da Academia Nacional de Ciências] para anunciar a descoberta de 1991. Depois, compartilharei uma descrição mais simples, com minhas próprias palavras, não técnicas, antes de explicar por que essa descoberta é tão importante para a nossa discussão sobre a história humana.




    

      	
A explicação técnica. Os Proceedings of the National Academy of Sciences of the United States of America descrevem a origem do cromossomo 2 da seguinte maneira: “Concluímos que o locus clonado nos cosmídeos c8.1 e c29B é uma relíquia de uma antiga fusão de telômero com telômero e marca o ponto em que dois cromossomos ancestrais de macacos se fundiram para dar origem ao cromossomo humano 2”.[ 23 ]





      	
A explicação simplificada. Parece que, há muito tempo, dois cromossomos separados de primatas (cromossomos 2A e 2B) fundiram-se no único e maior cromossomo humano 2, que é um dos principais cromossomos que nos dão nossa especial humanidade.


    




    Muitas das características que nos tornam exclusivamente humanos são possíveis apenas por causa dessa fusão misteriosa. Essas características incluem a capacidade intelectual, o crescimento e o desenvolvimento do cérebro em geral e, de maneira específica, da maior parte do cérebro, o neocórtex, que está associado à maneira como pensamos e agimos e nos proporciona nossa capacidade de sentir emoção.




    Embora o cromossomo 2 contenha mais de 1.200 genes, que continuam a ser mapeados e estudados até hoje, o que sabemos é que ele fornece as instruções para algumas das funções mais vitais da nossa existência. Na tabela a seguir, compartilharei apenas alguns exemplos simplificados desses genes para dar uma noção dos papéis vitais que eles desempenham em nossa vida.[ 24 ]




     




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Uma amostra de genes do cromossomo 2 e do que eles fazem por nós


          

        




        

          	

            Gene humano


          



          	

            Influência em nosso corpo


          

        




        

          	

            TBR1


          



          	

            Fundamental para o desenvolvimento do cérebro, sobretudo do neocórtex, que está associado à nossa capacidade de sentir emoção, à empatia e às funções dos neurônios.


          

        




        

          	

            BMPR2


          



          	

            Essencial na osteogênese (formação do tecido ósseo) e no crescimento celular em todo o corpo.


          

        




        

          	

            MSH2


          



          	

            Conhecido como gene “zelador”, sua principal função é a supressão de tumores.


          

        




        

          	

            SSB


          



          	

            Relacionado ao desenvolvimento fetal de órgãos.


          

        


      

    




     




    Com base nessa pequena amostra de genes, fica claro que o cromossomo 2 desempenha um papel vital em contribuir para quem somos, bem como para o que somos. À luz da sua significação para a nossa identidade, a questão de como o cromossomo 2 passou a existir é agora mais importante do que nunca, conforme o movimento para abraçar o transumanismo ganha impulso.
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